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INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES ENTRE UNIVERSIDADE-ESCOLA-COMUNIDADE ENVOLVENDO USO, CULTIVO E IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS NO MUNICÍPIO DE PATOS PB. 
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(1) Estudante; UAEF/CSTR/UFCG; silmarasrfg@hotmail.com; (2) Professora; UACB/CSTR/UFCG; mgvmarinho@bol.com.br; (3) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; (4) Estudante; UACB/CSTR/UFCG; (5) Estudante; UACB/CSTR/UFCG
RESUMO - Quando o ser humano passou a existir as plantas já existiam no planeta, a utilização de plantas como medicamento para aliviar ou curar alguma enfermidade é bastante antiga. O objetivo desse trabalho foi realizar intercâmbio de conhecimentos sobre plantas medicinais entre universidade-escola-comunidade de modo a desenvolver e ampliar nas escolas, as possibilidades já existentes de discussão crítica e construtiva dentro do programa de saúde e contribuindo assim para promover a saúde da comunidade, proporcionando uma alternativa a mais de tratamento para a população. O presente trabalho foi desenvolvido com os alunos da Escola do José Gomes, Centro Educacional (SESI), Escola Saber da Infância no município de Patos-PB e Escolas da cidade de Santa Luzia-PB. O trabalho foi dividido em duas etapas, a primeira consistiu na realização de palestras abordando os seguintes temas: implantação de canteiros de plantas medicinais, o cuidado e conservação, melhor época para ser feita a colheita, secagem, embalagem, conservação e utilização da forma correta de uso. A segunda seguiu da parte prática, com a realização de oficinas ensinando a confecção de remédios caseiros (pomadas, balas, tinturas, xaropes etc.) e construção de diferentes tipos de hortas. O estudo mostrou que a medicina popular é conhecida e utilizada pela população estudada e proporcionou o conhecimento das representações desses indivíduos em relação à medicina alternativa, tornando um conhecimento diversificado com grande troca de experiências entre alunos e professores. Contudo o projeto foi uma forma de aproximar Universidade, Escolas e Comunidades através da extensão.
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